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Participantes: 

Keity Mara Gazzola 

Taíze Sabei 

Meu nome é Keity Mara Gazzola, sou diretora de ensino da Educação Infantil de Herval 

d’Oeste (SC). Vim dar meu depoimento sobre a participação da Rede de Trocas em 

Carazinho (RS), nos dias 4 e 5 de agosto.  

Foi uma experiência muito significativa para a Educação Infantil do nosso município aqui de 

Herval d’Oeste. A proposta fez jus ao seu nome: foram dias de trocas, de escuta, de partilha 

e de saberes. Foi uma excelente forma de aproximação com outras formas de pensar e de 

fazer a educação.  

O Centro de Apoio Social Conceição, o CASC, que nos recebeu, nós tivemos a oportunidade 

de conhecer a sua história, seu propósito e projetos desenvolvidos pelos educadores com as 

crianças e estudantes. 

Tivemos a oportunidade também de observar as práticas construídas nesse território e 

participar de oficinas que abordaram a educação dos Erês, dos Guris e Curumins, trazendo 

reflexões importantes sobre a infância, diversidade, cultura e pertencimento.  

Outro momento marcante foi o cine-debate, “A casa que abriga todos os Erês, Guris e 

Curumins”, seguido de uma roda de conversa sobre a infância, ancestralidade e o direito de 

pertencer. Então, a programação também proporcionou uma visita à Sociedade Beneficente 

Cultural, mantenedora do CASC, em que pudemos dialogar sobre as vivências, os desafios 

e os aprendizados.  

Então, foram experiências que ampliaram o nosso olhar para a importância da 

representatividade, do respeito às diferentes culturas, da educação antirracista e das práticas 

educativas, nas quais todas as crianças possam se reconhecer e pertencer. 

Então, nesse espaço de partilha, Herval d’Oeste também teve a oportunidade de apresentar 

o nosso projeto, que é o “Vamos explorar: construindo experiências no Ensino Integral das 

creches”, que foi desenvolvido nas cinco creches municipais, compartilhando como temos 

buscado qualificar o Tempo Integral por meio de experiências que colocam a criança no 

centro do processo educativo, valorizando o brincar, o explorar, o investigar, o criar e o 

interagir. 

Nós apresentamos na Rede de Trocas também as nossas experiências e o quanto foram 

benéficas para o trabalho desenvolvido aqui no município.  

Para mim, esse foi o maior significado de estar em Carazinho (RS): compreender uma rede 

que fortalece tudo aquilo que faz, mas também está aberta a aprender o que o outro construiu 

no seu território. Levamos um pouco de Herval d’Oeste e trouxemos conosco conhecimentos, 

reflexões e experiências que também podem contribuir e qualificar a Educação Infantil no 

município. 


